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RESUMO 

 

  

Com o intuito de se evitar as tensões geradas durante a contração de 

polimerização das resinas compostas, foram desenvolvidas as resinas compostas de 

baixa contração de polimerização. O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência à 

microtração em cavidades classe I restauradas com tratamento ácido do ângulo 

cavosuperficial e resina composta indicada para dentes posteriores. Foram 

selecionados 48 molares hígidos divididos em 6 grupos (n=8) e metade dos quais 

tiveram o esmalte cavosuperficial condicionado com ácido fosfórico a 35%. Os 

dentes foram restaurados com o sistema adesivo Clearfil SE Bond e as resinas 

compostas Filtek Z350 XT, Empress Direct e Charisma Diamond, fotoativadas por 40 

segundos. Após 24 horas, os dentes foram levados para máquina de corte, na qual 

foram realizados cortes no sentido vestíbulo-lingual e no sentido mésio-distal 

obtendo – se palitos de 0,9x0,9 mm que foram levadas para a máquina de ensaio 

universal para a realização do teste de microtração. Para análise estatística foi 

realizado análise de variância e teste de Tuckey (p < 0,05). O resultado desta análise 

mostrou que não houve diferença estatística significante entre os grupos estudados.  

 

  

 

PALAVRAS-CHAVE: Resinas compostas, Preparo da cavidade dentária  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

To avoid the shrinkage stress generated during the curing process, it was 

developed the low-shrinkage composites. The aim of this study was to evaluate the 

microtensile bond strength in class I cavities with cavosuperficial acid-etched 

and restored with composite indicated for posterior teeth. 48 fresh-extracted molars 

was  selected and splitted into 6 groups (n = 8) and half of the teeth enamel had the 

cavosuperficial enamel etched with 35% phosphoric acid. The teeth were restored 

with Clearfil SE Bond and composites Filtek Z350 XT, Charisma Diamond and 

Empress Direct, light-cured for 40 seconds. After 24 hours, the teeth were taken to a 

cutting machine, which the cuts was made in the bucco-lingual and mesio-distally 

getting sticks of 0,9 x0, 9 mm that was taken to the universal testing machine and 

performed the microtensile bond strength test. Statistical analysis was performed by 

ANOVA two-way and Tukey test (p < 0.05) which showed no significant statistical 

difference between the groups of this study.  

 

KEY WORDS: Composite Resins, Dental Cavity Preparation 
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

O material de eleição para restaurações diretas são as resinas compostas 

devido a suas propriedades mecânicas e principalmente pela capacidade de 

mimetizar as estruturas dentárias. Apesar de utilizadas com sucesso clínico, ainda 

há necessidade de desenvolvimento desses materiais porque a contração de 

polimerização, que é uma característica intrínseca deste material, após a reação de 

polimerização, pode ocasionar falhas no selamento marginal resultando em 

infiltrações (CALHEIROS et al., 2007; CUNHA et al., 2008) e conseqüentemente, 

sensibilidade pós-operatória, descolorações marginais e cáries recorrentes 

(CALHEIROS et al., 2007; BRANDT et al., 2008). 

Com o objetivo de reduzir a tensão na interface adesiva foram desenvolvidas 

resinas compostas que possuem menor contração de polimerização. A primeira 

resina composta desenvolvida com esta característica foi a resina composta a base 

de Silorano. Essa resina possui estrutura molecular diferente das resinas a base de 

metacrilato, sendo que esta possui em sua composição os monômeros de Oxirano e 

Siloxano (WEINMANN et al., 2005). Por ser um material com estrutura molecular 

diferente, essa resina composta necessita o uso de um sistema adesivo auto-

condicionante próprio (SANTINI e MILETIC, 2008). Porém, este material já não está 

mais disponível no mercado odontológico.  

A fim de se obter uma resina composta de baixa contração de polimerização, 

a base de metacrilato foi desenvolvida a resina Charisma Diamond a base de 

Uretano. Essa resina possui novo monômero funcional (TCD-DI-HEA) que possui as 

características de associar baixa contração volumétrica de polimerização com a 

baixa viscosidade (BOARO et al., 2010; TAKAHASHI, 2010). Essa resina composta 

tem demonstrado menor geração de tensão durante a polimerização quando 

comparada a resina composta Filtek P90 (MARCHESI, 2010), que foi a primeira 

resina composta de baixa contração de polimerização desenvolvida. 

Esses materiais necessitam de sistemas adesivos que sejam capazes de 

realizar a união dos mesmos ao substrato dentário e podem ser classificados em 

dois tipos: sistemas adesivos de condicionamento total ou sistemas adesivos auto-

condicionantes. Os auto-condicionantes apresentam manipulação mais simples, 



7 

 

aplicação mais rápida (VAN MEERBEEK et al., 2003) e dificuldade técnica 

menor, diminuindo a possibilidade de erros durante sua manipulação (DE MUNCH et 

al., 2005). Porém os sistemas adesivos auto-condicionantes possuem penetração 

deficiente no esmalte (VAN LANDUYT et al., 2006), o que poderia levar a uma 

degradação mais rápida da interface dente/restauração (KNOBLOCH et al. 2007; 

BAGIS et al., 2008). 

A fim de otimizar a penetração dos monômeros do sistema adesivo no 

esmalte, o condicionamento ácido seletivo do ângulo cavosuperficial tem sido 

sugerido para aumentar a longevidade e qualidade da interface dente/restauração, 

melhorando a capacidade de selamento do sistema restaurador (ALEXANDRE et al., 

2008; WATANABE et al., 2008). Por outro lado, o condicionamento ácido da dentina 

pode provocar uma resistência de união deficiente nesse substrato quando se usa 

um sistema adesivo auto-condicionante (VAN LANDUYT et al. 2006). Porém quando 

se obtém uma união mais efetiva ao esmalte quando se usa adesivos 

autocondicionantes pode se haver o direcionamento do vetor de contração em 

direção a este substrato, aumentando a tensão dentinária.  

Baseado nesses fatores, o objetivo do estudo foi avaliar a influência do 

condicionamento ácido do ângulo cavosuperficial em restaurações classe I em resina 

composta na resistência à união, utilizando o sistema adesivo Clearfil SE Plus com 

resinas compostas a base de metacrilato, sendo uma destas de baixa contração de 

polimerização. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

As resinas compostas de baixa tensão de contração de polimerização 

são indicadas para obter uma maior estabilidade marginal. Assim sendo é de 

grande relevância clínica comparar este material restaurador aos sistemas 

convencionais em relação à resistência de união. 
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4. PROPOSIÇÃO 

Avaliar a influência do condicionamento ácido do ângulo cavosuperficial em 

restaurações classe I em resina composta na resistência à união através do ensaio 

de microtração. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

(FOP/UNICAMP). Nesse trabalho não foram utilizados métodos que afetam o 

sujeito da pesquisa por se tratar de dentes extraídos de pacientes de grupos não 

vulneráveis com indicação precisa de exodontia feita pelo cirurgião dentista 

doador dos dentes responsável pelo planejamento e execução do plano de 

tratamento de cada paciente específico. Desse modo, foram utilizados 48 dentes 

humanos extraídos pertencentes à Faculdade de Odontologia de Piracicaba após 

doação realizada por cirurgião dentista da cidade de Piracicaba. 

 

Materiais 

 

Para a realização deste estudo serão utilizados os materiais listados no quadro 

1.: 

MARCA COMERCIAL COMPONENTES FABRICANTE 

 

ÁCIDO SCOTCHBOND 

· ácido fosfórico a 35%; 

· água; 

· poli(álcool vinil) 

3M PRODUTOS DENTÁRIOS 

LTDA  –  SUMARÉ  –  SP  - 

BRASIL 
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SISTEMA ADESIVO CLEARFIL 

SE BOND – PRIMER 

· 10-Metacriloiloxi     -decil 

dihidrogenado fosfatase 

(MDP); 

· HEMA; 

· Dimetacrilato hidrofílico; 

· Canforoquinona; 

· Amina Terciária; 

· Águax 

 

 

 

KURARAY MEDICAL INC. 

OKAYAMA, JP. 

 

 

 

SISTEMA  ADESIVO  CLEARFIL 

SE BOND - BOND 

 

· HEMA; 

· 10-Metacriloiloxi -

decil dihidrogenado 

fosfatase 

(MDP); 

· Bis-GMA; 

· Dimetacrilato Hidrofílico; 

· Amina terciária; 

· Sílica Coloidal silanizada; 

· Canforoquinona. 

 

 

 

KURARAY MEDICAL INC. 

OKAYAMA, JP 

 

 

 

RESINA COMPOSTA 

CHARISMA DIAMOND 

OD 

· UDMA 

· TCD-DI-HEA 

· BA   –AL   –   F  

SILICATE GLASS 

· YbF3 

· SiO2 

 

 

 

HERAEUS-KULZER – SÃO 

PAULO 

– SP - BRASIL 

RESINA COMPOSTA FILTEK 

Z350 XT 

A3 

· Bis-GMA 

· UDMA 

· Bis-EMA 

· Canforoquinona 

· Zircônia/Sílica 

 

3M PRODUTOS DENTÁRIOS 

LTDA  –  SUMARÉ  –  SP  - 

BRASIL 

 

 

RESINA COMPOSTA IPS 

EMPRESS DIRECT 

A3 

· Bis-GMA 

· Ba-Al-SiO4 glass 

· YbF3 

 

IVOCLAIR VIVADENT – 

BARUERI – 

SP -BRASIL 

Quadro 1: Material que será utilizado no ensaio de microtração 

 

Neste estudo foram utilizados 48 terceiros molares recém extraídos, 

armazenados por período máximo de 24 horas, em solução timol 0,1% 

tamponado à 37°C para a realização da limpeza das superfícies externas com 
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cureta periodontal 5-6 por meio de raspagem e jateamento com bicarbonato de 

sódio  e  água.  Após a limpeza, os dentes ficam armazenados em água 

destilada até o início da realização do preparo cavitário. 

Os dentes foram incluídos em resina de poliestireno para padronização 

dos preparos cavitários. Em seguida a superfície oclusal foi planificada em 

politriz com lixa d’água 400 tomando-se o cuidado de não atingir a dentina 

subjacente. 

Após a planificação da superfície oclusal, os dentes foram levados a 

máquina padronizadora de preparos cavitários, na qual foi realizado o preparo 

classe I com as dimensões: 5 mm no sentido mésio-distal, 4 mm no sentido 

vestíbulo-lingual e 3 mm de profundidade. Os preparos foram realizados com 

broca carbide nº56 substituída a cada 5 preparos. 

Para o ensaio mecânico de microtração foram utilizados 48 dentes humanos 

(n=8), que foram  restaurados com o sistema adesivo Clearfil SE Bond 

/Resinas Compostas divididos em 6 grupos: Grupos CDC (restaurado com 

Charima Diamond), ZXC (restaurado com Filtek Z350 XT) e EDC (restaurado com 

IPS Empress Direct) tiveram o ângulo cavosuperficial condicionados com ácido 

fosfórico e os grupos CDA (restaurado com Charisma Diamond), ZXA (restaurado 

com Filtek Z350 XT) e EPA (restaurado com IPS Empress Direct) não tiveram o 

ângulo cavosuperficial condicionado. 

Em metade das amostras, aleatorizado por sorteio, foi realizado o 

condicionamento ácido do ângulo cavosuperficial com ácido fosfórico 35% por 

30 segundos, em seguida a superfície foi lavada com água abundantemente 

por 30 segundos e secada com jatos de ar. 

Foi realizada a secagem do esmalte e dentina e então foram aplicadas 

ativamente 2 camadas do primer em dentina por 20 segundos e depois secado 

com leve jato de ar por 10 segundos a 10 centímetros de distância. Foi aplicada 

uma camada uniforme do adesivo por 20 segundos e polimerizado por 10 

segundos. 

Os dentes foram restaurados com as resinas compostas Charisma 

Diamond, Filtek Z350 XT e IPS Empress Direct em seis incrementos. Cada 

incremento fotoativado por 40 segundos com aparelho de luz LED Raddi Cal. 

Posteriormente a sua confecção, as amostras foram mantidas em ambiente 
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com umidade relativa a 37ºC por 24 horas. 

Para o ensaio de microtração as coroas dentais foram separadas da porção 

radicular através de seccionamento perpendicular ao longo eixo do dente 

utilizando disco diamantado dupla face. 

As coroas foram fixadas em placas de acrílico com cera pegajosa. O 

conjunto foi devidamente fixado na cortadeira metalográfica de precisão, na 

qual um disco diamantado de alta concentração, girando em baixa velocidade, sob 

irrigação constante, realizou cortes seriados, perpendicularmente ao longo eixo da 

coroa, sendo cinco secções no sentido vestíbulo-lingual e quatro no sentido mésio-

distal, obtendo palitos de 0,9X0,9 mm da interface de união da parede pulpar. Os 

palitos foram mantidos em ambiente com umidade relativa até a realização do 

ensaio de microtração. 

Os palitos provenientes de um mesmo dente foram levados à máquina de 

ensaio universal e o ensaio foi conduzido com célula de carga de 20 N, na 

velocidade de 0,5mm/min, até a ruptura. A força necessária para causar a ruptura 

dos corpos-de-prova, em quilograma-força (kgf), foi anotada e as dimensões da 

interface adesiva dos espécimes aferidas com paquímetro digital para o cálculo da 

área. A resistência à fratura, em Mega Pascal (MPa), foi calculada de acordo com 

a fórmula matemática: R= F(kgf) x 0,098/A (R= resistência de união em MPa, F= 

força em quilograma-força (kgf) e A= área em cm²). 

Os valores do ensaio de microtração foram analisados pelo teste de 

Análise de Variância e Teste de Tukey com 5% de propabilidade. 
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6. Resultados 

 

O resultado da análise de variância mostrou que o fator condicionamento 

ácido não foi significativo e que a interação entre os fatores condicionamento ácido 

e resina composta também não foi significativa. 

 

 

Tabela 1: Resultado da análise de variância para o ensaio de microtração. 

Grupo N MÉDIA (MPa) TUKEY 
CDC 8 21,07 A 
ZXC 8 19,85 A 

EDC 8 21,00 A 

CDA 8 21,41 A 

ZXA 8 19,33 A 

EPA 8 19,64 a 

 

 

O resultado da análise de variância mostrou que não houve diferença 

estatisticamente significante entre os grupos estudados. 
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7. Discussão 

 

Os adesivos auto-condicionantes de dois frascos apresentam bom 

desempenho clínico no substrato dentinário e deficiência na adesão ao esmalte 

(VAN MEERBEEK et al. 2003; PERDIGÃO et al. 2008).  Porém, se realizado o 

condicionamento seletivo do mesmo há um aumento na resistência à união nessa 

região (LIMA et al. 2012), e com isso melhor selamento marginal e menor 

quantidade de formação de fendas (VAN MEERBEEK et al.  2005; ERMIS et al. 

2010), conseqüentemente melhorando a qualidade da interface de união. 

Entretanto no presente estudo não houve diferença estatisticamente significante 

entre os grupos estudados. 

Esse fato provavelmente ocorreu devido ao sistema adesivo que foi 

utilizado no estudo. Este adesivo possui um monômero que tem a capacidade de 

realizar uma interação química com a hidroxiapatita remanescente para melhorar 

a adesão, o 10-MDP (SILVA E SOUZA JÚNIOR et al., 2010). Essa interação 

tem demonstrado melhor resistência à degradação prevenindo a formação de 

micro e nanoinfiltração (VAN MERBEEK et al., 2003; YOSHIDA et al., 2004). Foi 

observado ainda que este monômero se adere firmemente a hidroxiapatita 

formando um sal de difícil dissolução em água (YOSHIDA et al.,2004), 

aumentando a quantidade de ligações cruzadas e a resistência da matrix resinosa 

e diminuir a contração de polimerização, reduzindo a microinfiltração (CONDON 

et al., 2002). 

Neste estudo foi utilizada a resina de Charisma Diamond que não 

apresentou diferença para as demais resinas compostas. É uma resina que possui 

o monômero TCD-uretano, que segundo o fabricante, dispensa o uso de 

monômeros diluentes e possui uma molécula com três anéis conectados em uma 

porção central, aumentando a flexibilidade do monômero e diminuindo a contração 

de polimerização (BOARO et al., 2010). Esperava-se que essa resina composta 

apresentasse melhores propriedades de união devido a essa característica, porém 

isso não foi observado. 

Novos estudos são necessários avaliando a longevidade dessas 

restaurações para avaliar se esse comportamento se repete após envelhecimento 

artificial. 
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8. Conclusão 

 

O condicionamento ácido do ângulo cavosuperficial não influenciou no 

desempenho das restaurações provavelmente devido ao sistema adesivo utilizado. 
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